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Uma das principais variáveis observadas na avaliação do 
comportamento do crédito bancário é o índice que mede a 
inadimplência no setor. Diferentes abordagens são 
utilizadas, ou foram propostas, para realizar o cálculo deste 
índice. Contudo, a própria dificuldade de definir 
inadimplência leva a criação de medidas díspares que em 
algumas vezes deixam de medir a inadimplência stricto 
sensu. Este trabalho tem como objetivo descrever e 
analisar, fazendo uso do Sistema de Informações de Crédito 
do Banco Central do Brasil (SCR) dentre outras fontes, o 
comportamento de três dos principais índices de 
inadimplência encontradas na literatura. A diferença de 
comportamento de cada índice é observada utilizando um 
sistema que procura simular uma carteira de crédito pessoal 
e utilizando técnicas estatísticas para análise de séries de 
tempo de dados reais. A conclusão do estudo é que o 
indicador mais adequado para medir a inadimplência stricto 
sensu é o obtido com base no número de operações em 
atraso.  
Palavras-chave: Risco de crédito, indicadores, 
inadimplência 
Classificação JEL: G21, E27, E51. 
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Ludberg, Antônio Carlos Magalhães da Silva e Ricardo Schechtman. 
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1.  Introdução 
 
Provavelmente uma das Notas para a Imprensa do Banco Central do Brasil (BC) mais 
aguardada nos últimos anos foi a que tratou da política monetária e operações de crédito 
no Sistema Financeiro Nacional (SFN) divulgada em 25 de novembro de 2008.  
 
Contrapondo-se a uma situação econômica em que o crédito bancário vinha aumentando 
expressivamente conforme pode ser observado no Gráfico 1, esta Nota trouxe os 
primeiros números do crédito após uma série de notícias negativas veiculadas nos meios 
de comunicação a respeito da obtenção de financiamentos externos bem como sobre 
perdas de empresas brasileiras com instrumentos derivativos de câmbio. Este momento 
adverso da economia brasileira, reflexo da situação da economia mundial, pode ser 
constatado claramente no Gráfico 2 de Spreads de CDS (Credit Default Swap) de títulos 
soberanos com prazo de 5 anos cujo pico, 600,8 bps, foi observado no dia 23.10.2008.  
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Gráfico 2 - Credit Default Swap Spread de 5 Anos 
 
Fonte: Bloomberg Finance LP  
 
Dentre os números divulgados pela Nota, um dos que são acompanhados com bastante 
atenção pelo mercado financeiro é o índice que mede a inadimplência no SFN obtido 
pela razão entre o montante de créditos com recursos livres com atrasos superiores a 90 
dias e o total de créditos com recursos livres. Mas o que exatamente está medindo este 
índice de inadimplência do BC? 
 
Antes de responder esta pergunta, é importante procurar definir o conceito de 
inadimplência e também conhecer o de perda esperada segundo o Novo Acordo de 
Capital da Basiléia ou Basiléia II.  
 
1.1  Definições de Inadimplência 
 
Ainda que a palavra inadimplência apresente uma única acepção, qual seja: falta de 
cumprimento de uma obrigação (HOUAISS, 2001). A tarefa de obter uma definição 
operacional de inadimplência, ou default 
1, para fins de avaliação de risco de crédito não 
é trivial. 
 
                                                 
1 Embora possa haver alguma diferença entre os conceitos de default e inadimplência, neste trabalho estes 
termos são utilizados com o mesmo sentido.  
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Conforme observado por Sicsú (2003, p.330), é difícil obter um consenso entre analistas 
de crédito a respeito de uma definição operacional de inadimplência, pois os objetivos 
dos analistas podem ser conflitantes. Alguns tendem a adotar critérios mais rigorosos 
com o propósito de obter um sistema de classificação de risco que aprove operações de 
crédito de forma mais parcimoniosa. No entanto, outros analistas, preocupados com a 
criação de um sistema que limite os possíveis negócios de uma instituição financeira 
(IF), tendem a adotar uma definição menos restritiva. 
 
Não obstante a existência deste conflito de interesses, existe na literatura diversas 
definições de inadimplência que, embora sejam diferentes entre si, vão ao encontro da 
acepção da palavra mencionada anteriormente. Por exemplo, Westgaard e Wijst (2001, 
p. 339) afirmam que: “[...] entrar em default é fracassar em pagar uma quantia devida a 
um banco”. 
 
Já Bessis (1998, p. 82) apresenta as seguintes definições: “[...] deixar de pagar uma 
obrigação, quebrar um acordo, entrar em um procedimento legal ou default econômico”.  
 
Uma definição mais abrangente que a de Bessis é a adotada pelo BCBS (Basel 
Committee on Banking Supervision – Comitê da Basiléia sobre Supervisão Bancária) 
(2006, p. 100):  
 
Considera-se ter ocorrido default em relação a um devedor específico quando um ou ambos os 
eventos seguintes tenham acontecido: 
 
•  O banco considera improvável que o devedor pague na totalidade suas obrigações ao 
conglomerado financeiro sem que este tenha que recorrer a ações tais como a realização de 
garantias (se possuir); 
•  O devedor está atrasado em mais de 90 dias em alguma obrigação material com o 
conglomerado financeiro. Saques a descoberto são considerados como operações em atraso 
quando o cliente infringir um limite recomendado ou tenha lhe sido recomendado um limite 
menor que a dívida atual. 
 
No que diz respeito ao prazo para caracterização de inadimplência utilizado pelo BCBS, 
Verrone (2007, p. 119) manifesta a preocupação de algumas IFs brasileiras quanto à  
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necessidade de alteração de seus modelos internos uma vez que a prática mais comum 
de mercado é utilizar o prazo de 60 dias. 
 
Neste estudo, para fins de comparação de diferentes conceitos de inadimplência, é 
utilizado um conceito de inadimplência stricto senso que procura harmonizar aqueles 
definidos por Westgaard e Wijst (2001) e Bessis (1998), qual seja: o fracasso em pagar 
determinada quantia nos termos do contrato original da operação de crédito. 
 
1.2  Perda Esperada segundo Basiléia II 
 
No crédito bancário é natural que algumas perdas ocorram ao longo do tempo. Todavia, 
embora uma IF não possa conhecer de antemão as perdas que incorrerá em determinado 
período, ela pode, dada a sua experiência no ramo, estimar um nível de perda para este 
período. No contexto de Basiléia II esta estimativa é conhecida por Perda Esperada ou 
EL do inglês Expected Losses.  
 
Segundo o BCBS (2005), a EL é o produto de três fatores distintos: 
 
a.  A proporção de devedores que apresentarão uma situação de default em um 
determinado horizonte de tempo (PD – Probability of Default); 
b.  A exposição da IF a estes devedores no momento do default (EAD – Exposure 
at Default); e 
c.  O percentual desta exposição que não será recuperado em caso de ocorrência do 
default (LGD – Loss Given Default). 
 
Isto posto, o montante da EL pode ser encontrado com a seguinte equação: 
 
LGD ED PD EL * * =  
 
Os índices de inadimplência encontrados na literatura e utilizados na divulgação de 
dados sobre o mercado de crédito bancário adotam diferentes abordagens que abrangem 
um ou mais componentes da EL. Neste trabalho, estas diferentes abordagens estão 





2.  Índices de Inadimplência 
2.1  Abordagem por Provisão 
 
Podem ser classificados nesta categoria os índices que propõem medir a inadimplência 
do setor bancário por intermédio da razão entre as provisões constituídas em um 
período, ajustadas pelas reversões, e o saldo total médio das operações de crédito. O 
índice proposto por Costa e Blum (2008), assim como a primeira medida de 
inadimplência utilizada por Nakane (2003), são alguns exemplos desta abordagem. 
 
Uma vez que as provisões são constituídas para fazer frente às estimativas de perdas no 
portfolio de crédito das IFs, os índices de inadimplência que utilizam este conceito não 
estão medindo a inadimplência stricto senso, pois a constituição correta de provisões 
para perdas esperadas não considera apenas a falta de cumprimento de uma obrigação (a 
inadimplência stricto senso), mas também a exposição que a IF terá junto ao devedor no 
momento da inadimplência e o montante que poderá ser recuperado. 
 
Um outro aspecto importante a ser observado é a prática de gerenciamento de resultados 
utilizando os mecanismos de constituição e reversão de provisões para crédito de 
liquidação duvidosa. De acordo com Fuji (2004), existem evidências de que algumas 
IFs brasileiras adotam essa prática. Assim, mesmo para fins de apuração de estimativas 
de perdas, as provisões constituídas podem não representar adequadamente estes 
valores. 
 
Todavia, conforme discutido por Costa e Blum (2008), medidas que utilizam o nível de 
provisionamento das IFs podem ser bastante úteis na análise do spread bancário, não 
porque medem com mais precisão a inadimplência, mas porque o apreçamento de uma 
operação de crédito é realizado considerando todas as estimativas de custos e despesas 
incluindo perdas com operações de crédito e margem de lucro desejada. Assim, para 
mensurar a parcela do spread bancário responsável pela absorção destas perdas é 
necessário considerar a perda esperada com seus três componentes: PD, EAD e LGD. 
 
Tendo em vista que os índices fundamentados em provisões estão sujeitos a alguns 
critérios subjetivos das IFs, para fins de comparação de desempenho com os demais  
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índices apresentados neste trabalho, o índice construído segundo esta abordagem, Índice 
de Inadimplência por Provisão (IIP), será analisado apenas com a utilização de dados 
reais. 
 
2.2  Abordagem por Exposição 
 
Nesta categoria podem ser classificados os índices que calculam a inadimplência 
segundo a razão entre o montante de operações com atraso no pagamento superior a um 
determinado número de dias e o total da carteira de crédito. Enquadra-se nesta definição 
o indicador de inadimplência divulgado pelo BC em sua Nota para a Imprensa de 
Política Monetária e Operações de Crédito.  
 
Novamente, índices de inadimplência que utilizam este conceito não estão medindo a 
inadimplência stricto senso, pois o montante de operações com atraso no pagamento 
também não considera apenas falta de cumprimento de uma obrigação, mas também a 
exposição da IF junto ao devedor no momento em que houve a inadimplência. 
 
Vale ressaltar que índices desta natureza são bastante utilizados para medir a qualidade 
dos ativos de uma IF em um determinado momento e, para este propósito, são bastante 
adequados. Por exemplo, dentre os Financial Soundness Indicators (IMF, 2002), existe 
um indicador bastante conhecido característico desta abordagem: a razão entre créditos 
inadimplidos (nonperforming loans) e o total de créditos. Este indicador é utilizado em 
diversos estudos tais como o de Campello (2002) e Berger e De Young (1995). Todavia, 
deve-se atentar ao fato de que alguns destes índices representam o quociente entre dois 
valores anacrônicos (montante de operações de crédito inadimplentes contratadas no 
passado comparado com o total recente das operações de crédito) e, sendo assim, 
eventuais descompassos podem ocorrer como, por exemplo, a redução do valor do 
índice devido a um substancial aumento da concessão de credito.  
 
Nas simulações realizadas neste trabalho é utilizado um índice aos moldes do utilizado 
pelo BC, o Índice de Inadimplência por Exposição (IIE), cujo valor expressa o 
quociente entre o montante das operações de crédito com atrasos superiores a noventa 




2.3  Abordagem por Quantidade 
 
Nesta categoria podem ser classificados os índices que medem a inadimplência como 
sendo a razão entre o número de operações inadimplentes e o número total de 
operações. Enquadram-se nesta definição os índices utilizados por Chiu (2003), 
Virolainen (2004) e Jiménez e Mencía (2007).  
 
Índices construídos desta forma medem efetivamente a inadimplência stricto senso, pois 
apenas a falta de cumprimento de uma obrigação esta sendo considerada no cômputo de 
seus valores. 
 
Nas análises realizadas neste trabalho será utilizado um índice cuja sigla é IIQ (Índice 
de Inadimplência por Quantidade). O IIQ é construído de forma semelhante ao índice 
utilizado por Jiménez e Mencía (2007) em que somente as novas operações 
inadimplentes são consideradas na apuração de seu valor. 
 
3.  Simulação da Carteira de Crédito 
 
Para avaliar o comportamento dos índices que utilizam as abordagens de exposição e 
quantidade
2, foi gerado um conjunto de operações utilizando-se como parâmetros 
(número, valor e prazo das operações) os valores observados na carteira de crédito 
pessoal de uma grande IF informante do Sistema de Informações de Crédito do Banco 
Central do Brasil (SCR). As principais características deste sistema são: 
 
3.1  Fases 
 
O sistema de simulação foi executado com 1.500 unidades de tempo que podem ser 
consideradas como dias úteis. Estes 1.500 dias úteis da simulação podem ser divididos 
em 4 fases 
3, sendo: 
 
                                                 
2 Conforme dito anteriormente, a abordagem por provisão será analisada apenas com a utilização de 
dados reais devido à existência de fatores subjetivos que influenciam a constituição de provisões. 
3 Para fins de apresentação de resultados, cada 21 dias úteis representam 30 dias comerciais ou 
simplesmente 30 dias  
11 
 
•  De 1 a 490 – Inicialização do sistema (estes dados não foram utilizados na 
análise de resultados); 
•  De 491 a 700 – Fase pré-choque; 
•  De 701 a 742 – Fase de choque; 
•  De 743 a 1.500 – Fase pós-choque. 
 
3.2  Número de Operações 
 
Foi estabelecido que o intervalo de tempo T entre cada operação segue uma distribuição 




3.3  Valor das Operações 
 
O valor simulado das operações V segue uma distribuição de Lognormal deslocada em 
R$ 5.000,00 com parâmetros μ igual a R$ 10.000,00 e σ igual a R$ 8.700,00.
5 
 
3.4  Prazo das operações 
 
O prazo P de vencimento da última parcela da operação no momento da concessão. Esta 
variável possui uma distribuição uniforme com um valor mínimo igual a 21 dias úteis e 
máximo igual a 490 dias úteis. 
 
3.5  Valor das prestações 
 





                                                 
4 A distribuição de Poisson foi escolhida devido às suas propriedades características que se adéquam ao 
perfil de uma carteira de crédito pessoal, quais sejam, independência entre as operações e média 
conhecida de ocorrência de eventos em um determinado período de tempo.  
5 O SCR detalha apenas as operações de crédito acima de R$ 5.000,00. A distribuição Lognormal é 
utilizada pois, nos testes de aderência realizados, foi a mais semelhante à distribuição empírica dos 
valores das operações da amostra.   
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3.6  Probabilidade de Inadimplência 
 
A probabilidade de inadimplência PD de cada operação é igual a 1,5% e a probabilidade 














− =  
 
Onde  Pdecorrer é o prazo que ainda resta para o vencimento da última parcela da 
operação. 
 
Durante o período de choque positivo, a probabilidade de inadimplência das parcelas 
das operações passa a ser igual a 2




3.7  Recuperação das operações inadimplentes 
 
As operações que apresentam atraso são recuperadas de acordo com a seguinte regra: 
 
•  Com atraso de 1 a 30 dias (1 a 21 dias úteis), 30% retornam ao curso normal; 
•  Com atraso de 31 a 60 dias (22 a 42 dias úteis), 10% retornam ao curso normal; 
•  Com atraso de 61 a 90 dias (43 a 63 dias úteis), 5% retornam ao curso normal; e 
•  100% das operações com mais de 90 dias de atraso (63 dias úteis) são baixadas 
para prejuízo após o transcurso de 360 dias de atraso (252 dias úteis). 
 
3.8  Índices de Inadimplência 
 
Para cada uma das três abordagens de inadimplência foi criado um índice diferente para 






3.8.1  Inadimplência por Provisão - IIP 
 
Embora não tenha sido utilizado nas simulações realizadas devido às razões 
apresentadas anteriormente, é possível construir o IIP com dados reais tendo como 
embasamento os critérios estabelecidos pela Resolução 2.682 do Conselho Monetário 
Nacional. 
 
Esta Resolução determina o percentual mínimo de provisão que deve ser constituída 
para cada operação segundo sua classificação de risco. A Tabela 1 apresenta este 
relacionamento. 
 
Tabela 1 – Provisões para Devedores Duvidosos  
 
Deste modo, o IIP é igual ao quociente entre o somatório das provisões mínimas 
constituídas e o total da carteira de crédito tal como o indicador proposto por Costa e 
Blum (2008). 
 
3.8.2  Inadimplência por Exposição 
 
O Índice de Inadimplência por Exposição (IIE) criado procurou replicar o divulgado 
atualmente pelo BC em sua Nota para a Imprensa de Política Monetária e Operações de 
Crédito. Assim, o índice mede a razão entre o montante das operações com atrasos 
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3.8.3  Inadimplência por Quantidade - IIQ  
 
O Índice de Inadimplência por Quantidade (IIQ) utilizado neste estudo assemelha-se ao 
empregado por Jiménez e Mencía (2007) observado-se, contudo, as peculiaridades do 
SCR. Assim, o índice é igual ao quociente entre o número de novas operações que 
apresentaram atraso entre 61 e 90 dias no instante T e o número de operações sem atraso 
no instante T menos 90 dias (63 dias úteis). 
 
4.  Resultados 
4.1  Da Simulação 
 
Os Gráficos 3 e 4 apresentam o comportamento dos índices de inadimplência na 
simulação realizada. Mesmo sem observar as estatísticas descritivas constantes na 
Tabela 2, é possível verificar que o índice que apresenta maior sensibilidade os choques 
de inadimplência é o IIQ.
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6 Conforme mencionado anteriormente, o IIP será analisado apenas com a utilização de dados reais pois, 
os critérios de constituição de provisões estão sujeitos a fatores subjetivos de cada IF que não podem ser 
adequadamente simulados.  
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Um índice de inadimplência perfeito seria aquele que fosse capaz de identificar as 
alterações de inadimplência no momento em que ocorrem e na sua exata magnitude. 
Uma vez que está sendo utilizado um sistema de simulação, os momentos das alterações 
e suas magnitudes são conhecidos com precisão. Na Tabela 2, o índice denominado 
Benchmark apresenta as informações reais de inadimplência da simulação. Assim, o 
melhor índice de medição de inadimplência será aquele cujas estatísticas mais se 




Tabela 2 – Estatísticas da Simulação 
 
À exceção do valor médio que indica uma maior similaridade entre o valor obtido a 
partir do IIE frente ao IIQ, todos os demais números apresentados demonstram uma 
clara primazia do IIQ na medição da inadimplência.  
 
Contudo, é importante ressaltar que para nenhum dos índices era esperado que os 
valores médios das séries sem choque fossem iguais à probabilidade de inadimplência 
da operação, 1,5%. Por ser um índice que observa o estoque das operações 
inadimplidas, o IIE tenderia a 1,5% somente na hipótese de não haver recuperação das 
operações de crédito. Já o valor do IIQ, por considerar apenas as novas operações 
inadimplentes, ou seja, por observar o fluxo e não o estoque de operações inadimplidas, 
tende a ser igual ao valor médio da inadimplência das parcelas corrigido pelo percentual 
de recuperação das operações. Todavia, estes aspectos influenciam apenas a escala dos 
índices e a análise do comportamento da inadimplência independe da escala utilizada. 
 
Voltando a analisar o resultado dos índices, pode ser verificado que tanto nos choques 
positivos quanto nos negativos, o IIQ é muito mais próximo do Benchmark na 
Benchmark IIQ IIE
Média (Sem Choque) 1.500% 0.081% 0.702%
Desvio-padrão (Sem Choque) 0.000% 0.004% 0.038%
Coeficiente de Variação (Sem Choque) 0.000% 5.203% 5.396%
Momento de Identificação do Início do 
Choque Positivo
700 745 798
Momento de Identificação do Fim do 
Choque Positivo
742 800 959
Duração do Choque Positivo 42 55 161
Magnitude do Choque Positivo 2.00 2.03 1.24
Momento de Identificação do Início do 
Choque Negativo
700 749 790
Momento de Identificação do Fim do 
Choque Negativo
742 805 966
Duração do Choque Negativo 42 56 176
Magnitude do Choque Negativo 0.50 0.49 0.86
Tipo de Índice 
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identificação do início e fim dos choques (pontos em os índices cruzam seus valores 
médios sem choques acrescidos/reduzidos de dois desvios-padrão). 
As durações (diferença em dias entre a identificação do início do choque e seu fim) e as 
magnitudes (relação entre o valor máximo/mínimo da série com choque 
positivo/negativo em relação ao valor médio na série sem choque) dos choques de 
inadimplência também são melhor capturados pelo IIQ que pelo IIE. Vale ressaltar 
inclusive que, conforme pode ser observado no Gráfico 2, o choque negativo medido 
pelo IIE apresenta uma descontinuidade entre os pontos identificados como início e fim 
de choque. 
 
4.2  Dos Dados Reais 
 
Embora a simulação de resultados já forneça uma boa visualização do comportamento 
dos índices em diferentes circunstâncias, a utilização de dados reais também pode ser de 
bastante utilidade para avaliar a performance comparativa dos índices de inadimplência. 
 
Entretanto, diferentemente do que ocorre no ambiente simulado, os dados disponíveis 
para esta pesquisa não permitem determinar com precisão as flutuações da 
inadimplência real das operações de crédito. Assim, não é possível utilizar um índice 
que cumpra o papel desempenhado pelo Benchmark utilizado na simulação. 
 
Contudo, o problema gerado pela falta deste índice de referência pode ser parcialmente 
resolvido se for utilizado algum indicador que esteja relacionado com a inadimplência 
real das operações de crédito. 
 
Neste estudo, é utilizado o índice mensal da Produção Física Industrial para a Indústria 
Geral divulgado pelo IBGE (IPFI) para os meses de abril de 2003 a janeiro de 2009 
como uma referência para se conhecer a inadimplência de pessoas jurídicas ao longo do 
tempo. Naturalmente a inadimplência real deve ter uma correlação negativa com este 
índice, uma vez que o aumento da produção industrial é um indicativo de uma atividade 
econômica em expansão que, por conseguinte, induz uma redução na taxa de 
inadimplência de pessoas jurídicas. Desta forma, o índice de medição de inadimplência 




Utilizando dados divulgados pelo BC e/ou disponíveis no SCR referentes aos meses de 
abril de 2003 a janeiro de 2009 foi possível calcular para pessoas jurídicas os três 
índices discutidos neste trabalho: IIP, IIE e IIQ.  
 
O IIP foi calculado utilizando a metodologia proposta por Costa e Blum (2008). O IIE é 
a própria série de inadimplência de pessoas jurídicas divulgado pelo BC (série código 
7.937) na Nota para a Imprensa de Política Monetária e Operações de Crédito do 
Sistema Financeiro. Já o IIQ foi calculado utilizando os dados disponíveis no SCR 
segundo a mesma metodologia apresentada na simulação. 
 
Para facilitar a visualização da relação dos índices de inadimplência com o IPFI, sobre 
essas séries foi aplicado o filtro de Hodrick-Prescott com o valor de Lambda igual a 
15,426 para a obtenção da tendência de cada uma e, posteriormente, foram 
normalizadas para que pudessem ser apresentadas em um gráfico de mesma escala, 
Gráfico 5.
7 










2003 2004 2005 2006 2007 2008
IPFI IIQ IIE IIP
 
Observando o Gráfico 5 pode ser constatado que o IIQ e IIE apresentam um aparente 
comportamento inverso ao do IPFI enquanto que a relação inversa entre o IIP e o IPFI é 
bem mais sutil. 
                                                 
7 O valor de Lambda foi escolhido em função do número de observações disponíveis (70 observações). 
Detalhes sobre a seleção do valor lambda para a aplicação do filtro de Hodrick-Prescott em função do 




Prosseguido com a análise do Gráfico 5, o IIQ aparenta ser um instrumento de medição 
da inadimplência mais apropriado que o IIE, pois sua defasagem em relação ao IPFI 
mostra-se menor. De fato, realizando um teste de autocorrelação cruzada entre IPFI e 
IIQ, Gráfico 6, e entre IPFI e IIE, Gráfico 7, a defasagem significante entre IPFI e IIQ, 
nove meses, é menor que a defasagem significante entre IPFI e IIE de catorze meses.
8 
 











                                                 
8 Antes de realizar o teste de autocorrelação cruzadas, as séries originais foram estacionalizadas utilizando 
suas primeiras diferenças.  
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5.  Conclusões 
 
A literatura a respeito de inadimplência no setor bancário apresenta diversas abordagens 
de mensuração. As principais abordagens identificadas foram:  
 
Por Provisão – Aquelas que propõem medir a inadimplência do setor bancário por 
intermédio da razão entre as provisões constituídas e o saldo total das operações de 
crédito; 
Por Exposição – As que calculam a inadimplência segundo a razão entre o montante de 
operações com atraso no pagamento superior a um determinado número de dias e o total 
da carteira de crédito; e 
Por Quantidade – As que medem a inadimplência de acordo com a proporção do 
número de operações inadimplidas e o número total de observações passíveis de 
inadimplência. 
 
As simulações realizadas no estudo mostraram que o indicador de inadimplência que 
utiliza a abordagem por quantidade, o IIQ, é o que apresenta os melhores resultados na  
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mensuração da inadimplência, posto que foi o mais preciso na medição da magnitude e 
do momento em que ela ocorreu. 
 
A avaliação com dados reais, utilizando dados do BC e do IBGE, também foi possível 
verificar a superioridade da abordagem por quantidade. O IIQ foi o indicador que 
apresentou a menor defasagem em relação à inadimplência de pessoas jurídicas, 
deduzida pela observação do comportamento da Produção Física Industrial. 
 
Assim sendo, pode-se concluir que para medir a inadimplência stricto senso, isto é, a 
inadimplência cujo significado é o não cumprimento de uma obrigação, são mais 
adequados os indicadores que utilizam a abordagem por quantidade conforme a 
definição apresentada neste estudo. Todavia, vale ressaltar que os indicadores que 
utilizam outras abordagens também são importantes na análise do comportamento do 
crédito do setor bancário, pois são medidas mais adequadas quando o propósito da 
análise é, por exemplo, analisar a evolução do spread bancário ou a qualidade das 
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